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O 12 de }faio f:. a festa dos tra­

balhadores, ~ uma jorna rla de luta 
contra a exploraç80 c a p1t a lista e 
imperialista. 

Em todo o mundo esse dia ~ come 
morado pelos trab a lha00res.Noe pa7 
ses capltalistas em que se exerce 
uma forma de ditadura fascista ~ u 
ma jornana contra a exploração e ã 
opressão, qu e costuma ser reprimi­
da pela polici a e pelo ex~rcito dos 
patrões. Nos paises capit a listas, 

em que se Exerce a forma de democra 
cia burgues a , o 12 (le 1>1aio ~ permi 
tido enquanto forma pacifica de CD 
memorar um dia de luta e será rEpIÍ 
mido sempre que e ste ultr apasse os 
limites "democráticos". 

Nos paises socialist a s é a fes­
ta do tr a balho, é a fest a dos ex­
plorados fin a lment e libertos do jo 
go dos c a pitalistas. É t a mbém uma 
forma de os tr a b a lh adores manifes­
t a rem o s e u int e rna ciona lismo pro­
letário, n~ me~id a em que ~ um di a 
d e fest a e d e lut a . 

Como ap a r e c e u o 12 d e ~) aio? 

Em Outubro de 1884 r e uniu-se o 
Congresso dos Sinrlic a tos dos ~st a­

dos Unidos e do C ~n adá.Um d06 ob~c 
tivos desse congresso er a lut a r pe 
la jornada de tr ab a lho de 8 horas: 
'-lo principio d o c a pi tal ismo, os e~ 
ploradores punh ~m mul~ r e s e crian­
ç a s a tra b a lh a r 1 6 ,17,18 hor a s por 
di a , sem d e sc anso. Fazia m isso pa 
r a enriquecer e m r a pidamen t e ,t a 1 CD 
mo tem aco n t e cido n a noss a pátYia: 

Os tr ab a 1ha 00res isol ados não ti 
nh a m forç a s p ~r ~ lut~rem co n tra a 
explor ~ção. Eles, se lutassem,era m 
f a cilme nt e despe didos ou presos e 
em seu lugar era posto outro oper ~ .... - , 
rio quo contillll av a a ser t a o expl~ 

rado, ou a ind a ma is,quo o anterio~ 
Os Sindicatos surgiram,então , 

I 

P a r a rl efenCl er os int e re ss es dos trai 
- I b a lhadores contra os explor adores, ' 

para lut a rem por melhores sal~rio~ 
por melhores condições de trabalho 
e de vio a p a r a os oprimidos. 

O Congresso dos ~i nClic atos dos 
Estados Uni0.os e do Ca n adá decide 
desenc a0e a r U/ll 3 gr eve ger a l, mar -
c a ndo-a p a ra o di a 1 de M~io de 
1886, isto é, há 89 a nos. Ess a gr~ 
ve e r a p a r a lut a r p e lo 01 a fe 8 h~ 
r a s ele tr ab a lho. 

Vemos a ssim q u e for a m os tr a b a ­
lh adores dós ~st ados Unidos, cujos 
c a pitalist a s-imperialist a s são ho­
j a nossos feroz es inimig os, que d~ 
s enc a rl ear a m a lut a para qu e toClos 
os tr ab a lharl or e s r o mun.d o f,,: s s em 
menos expl o r ados. 

"{o 1 º CI e I' faio d e l8~6 houve mais 
de 5 000 greves, que foram crimino­
samente reprimidas. À entr a d a das 
fábricas muitos operários tombam sob 
a s b a las a ssassina s do exército ;dos 
burp,ueses. 

Os tr ab a lhadores el e Chicago (ci­
d ade CIos Est a dos Unidos) clamam: "O 
sangue à os nos sos c am 3. r ad a s exige 
v i ng an ç a " • 

~os di a s s e guintes há gr andiosas 
m8 nifest a ções 00S trab a lhaelores co~ 
tra a repressão capitalist a , que se 
abate sobre os Sinc'lic a tos. 

Os a ssassinos c a pit a listas pren­
dem e e nforcam os dirigentes que de 
fend e m os intere~ses dos trab a lhaClo 
res. 

O 12 de Maio pass a ent~o a ser 
con5ider a c'lo como O d i ,1 d éi lut a ilter 
naciona l contr a explor aç~o capit a = 
list a . 

Os trab a lha c'lores das ex-co16nias 
portugues cls, a ssim como os tr abalh~ 

dores portugue;5es, nunca pu0. e ram c2, 
memorar ess a fest a . Os colonia listas 
e capitallstas sempre impedir a m to­
das as realizações populares. Eles 
tinha m medo do Povo. P a ra eles,o P2. 
vo Clevi a est ~ r n a c adeia. 

Nas, se bem que o Povo tr a b a lha­
dor não pudesse comemor a r essa jor­
n a d a d e luta, ele nunc a deixou de 
lutar co ntr a explor 3. ç~o p 3. opre~a~ 

Este ano, os tr a b a lhad'ores de An 
gol a , r10ç :lmbiClue, Guiné-Cabo Verde, 
s. Tom~ e Principe e os tr a b a lhado 

res portuguesps v~o comemor a r o seu 
gr 3nde di.:'l . 

Lembremos t a mbém que os ~ov os su 
bmetidos á opress ã o imperialist a 
y ankee , como é o C c1 S0 dos povos da 
Indochin a , nunc a puderam festajar ' o 
dia do trabalh ador. ~o entanto,o P2. 
vo Ca mbodjano, que rec ent e men te es­
magQu a s forças re a ccionárias a sol 
do do iMperi a lismo, pode este ano 
comemor a r o seu primeiro 1 2 de Maio 
em liberdade. 

Os " rabalhadores de todo o mundo 
levantarão, neste 1 2 de Faio, a~ba:! 
deira da luta contra a exploraçao ~ 
lonialista e imperialista e dos se­
us peitos oprimidos sairá o grito 
do 12 de Haio: 
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Já há um bocado que todos se tin 
ham ido deitar. S6 aqui e alêmse 
via uma ou outra luz nas janelas. 
A noite estava fria e tinha para­
do de chover nio há pouco. Um ven 
to carregado 0e humidade soprava­
com fortes raj. :,.; ... ~ . 

'C( , 

Já eram horas se deitar ao tra 
balho. Pena o companheiro nio te~ 
podido vir. Dois seria melhor e 
mais seguro. A mulher do Ant6nio 
estava masmo mal. Nã o admira, a trl: 
balhar naquele est 3do. B que tra­
balho ~ ~sses canalhas estão mesmo 
a precisar de corda ao pescoço.Sa 
canas, s6 faltava parir lá na fá:: 
brica e pôr a criança loco a tra­
balhar lá na fábrica, para ~er 
mais um a encher-lhes a pança. Há 
-ele ser mais um, há-d01 f<"as mtis 
um para lhes tratar da saúde. ~~es 

mo sem m~dico ou parteira.~10e hI 
" di~heiro par a isso? Vai nascer 

e safar-se. Não é o primeiro nem 
o último. Lá em casa a companrai­
ra já safou quatro. E o terceiro 
do Ant6nio vem esta noite.'e.i ser 
um a g:Dlde noite~ Vamos a o traba­
lho • . '_m anhã a cam1.nho ela fábrica, 
o compa n he iro terá a sua segunda 

f ' h .. - há a legria e icar H orgul oso.Nao 
na0a nem ninguém que nos f a ça pa­
rar. 

É m('l'lor começél.r por aqui. Es­
ta parede é bo : . A esta h('r a já de 
ve estar toda a cid ade cheia, os 
cama r adas nunc a falham, chova ou 
faça sol. haios parta a chuv a , a 
tinta escorre toda. Já está,f~cou 
mesmo bem aqui . Isto está mesfoJO 
calmo esta noite, apesar ~e tudo. 
N~,-(l," se vê nem um ma l rtndro. Os ga­
jos agora s6 andam de carro.A cus' 
ta do nosso sangue. Hão-de p agá-­
_~o com o deles, malditos. ~as o 
pior é os à paisana. Pppois da t~ 
rei a que alguns deles j i) apanhaam 
andam como lobos em grupos. Sozi­
nhos já não se a trevem. Uhm! Este 
lugar é bom tamb~m. ~ão se vê nem 
um gato pinga do. Está bom.1st" da 
cola n a parte ele trás é mesmo boa 
ideia. Então COPIO est?ío a s pare­
des agora, a~arra que nem prpgad~ 

Os gajosvao-se ver à brocha e3 
os tentArem Arr an.car. Bom, vamos 
anelando, amanhã a inda é dia d1tr~ 
b ~ lho. O bufo do encarregado apeE 
t a connosco mais do que nunca.Mas 
agora vem com f a linhas mensas. p~ 
dera! resde que i a lev and o com a 
carga da máquina em cima. Foi por 
um l!i~l O ma landro nunca mais se 
pôe a trás das máquinas a espiar. 
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Aqui também é bom. Vai mais um. 
Pronto. E ali à esquina também. Es 
tá perto do caneleeiro, mas o sitiõ 
vale o risco. ~inguém ~ vista? Be~ 

vamos a isto! Ficou bestial. Isto 
é como beber um copo de água. Mas 
sempre a p a u com os gaJos. ~les já 
perceber ~m quP ago ra ~ diferente. 
'rem um ap a nh<lm. (\uand o foi d a greve 
lá na fábrica bem o tentaram. Mas 
qua 1 quê 1 1<~ s t av amos t od os unid os • 
Fa çam comissõesl Diziam os tipos. 

A direcção da fábrica s6 aceita 
falar com um~ comissão. Com tanta 
ge~te ninguém se entende. Isso, is 
sol Isso era dantes mas agora n6s­
temos os olhos abertos. As comissõ 
es somos todos n~s, não há respon­
sáveis. Somos todos. ~ntão a vida 
não é dura para todos n6s? ~as os 
sacanas tentaram tudo: comprar al­
guns, s a i-lhes mais baratojprender 
a todos, n e m chegavam as prisões!E 

. até fura-greves, trai~ores. AhlMas 
esses, depois d a t a l visita amigá­
vel que tiveram em casa,mudaram l~ 
go de ideias. Unidos e organizados 
vencemos! 

Aqui é porreiro. Vai uma pintu­
razinha. Boa parede. Vai ser um 12 
de }aio mais festivo do que o S.Jo 
ão das Fontainhas. Até lhes vai ' es 
talar as costas de apanhar' tantã 
cana. Este dno vamos todos e não à 
balda. ~uando der pIra fruta,pouca 
há-de cair no chão. No ano passado 

I os gajos bem arregalaram 0'3 olhos 
quan00 viram a nossa baneleira ali 
mesmo deb a ixo do n ar iz deles.À vi~ 
ta de to~os,vermeln a ,flutuando ao 
vento,a b andeira dos trabalhadores. 
Estava uma lin0a m a nhã. ~oi o meu 
ma is li ndo lº de II l aio.Aquilo encheu 
-nos o coração de alegria.O Ant6 -­
nio até tinha os olhos h~midos. Ca­
rago,que granrle festa,lá na fábri­
ca não se falava noutra coisa. que 
não me esqueça.Amanhã t enho que l~ 
v a r mais coisas.Os camaradas já l~ 
ram tudo e já passaram a outros.E~ 
te é o caminho pIrá fábrica.Vamos 
encher isto tudo,aqui está bom. 

0lá!Um carro ts~o os gajos! 
Capirou-lhes.Vêm pela calada,luzes 
nos mínimos ,devagar1.nho .pararamZ 
Não .Ainda não viram nada.Aqui nao 
me topam.Os pul'las at~ fazem horas 
extraordinárias.Já v1.ram.Não,conti 
nuam pela surda.~lá~V30-se embora: 
Oue mosca é que lhes wor~e u?Peixa­
me esper8r mais UM pouco.Essa já é 
velha s a canaslque , isto?quatro ga 
jos v~m ~esta direcção,daquele la= 
do.Clo c arago, esto u cercado. Desta 
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Não basta que seja pura e justa I ~a mesma barca nos encontramos. 
a nossa caus~ 1 Todos concordam - vamos lutar. 
~ necessário que a pureza e a I Lutar p'ra q2ê? 

existam dentro de nós 
(justiça- i P'ra dar vazao ao 6dio antigo? 

I ou pIra ganharmos a liberdade 
! e ter p'ra n6s o que criamos? 

Dos que vieram 
e connosco se aliaram 
muitos traziam sombras no olhar 
intenções estranhas 

Para alguns deles a razão da luta 
era s6 6dio: um óoio antigo 
centrado e surdo 
como uma lança 

Para alguns outros era uma bolsa: 
bolsa vazia (queriam ench~-la) 
queriam ench~-la com coisas sujas 
inc onfessáv eis. 

Outros viemos. 
Lutar pIra n6s 6~vef aqu~lo 
que o :povo quer : 
real izad o. 
~ ter a terra onde nascemos. 
~ Sermos livres p'ra trabalhar. 

i ~a mesma barca nos encontramos. 
Quem há-de ser o timoneiro? 
Ah as tramas aue eles teceram! 
Ah as lutas que a li travamos! 

" 

?-1antivemo-nos firmes: no Povo 
buscávamos a força 

I ,.. 
e a razao 

Inexorav elment P. 

I como uma onda que ninguém trava 
I vencemos. 
I O Povo tomou a rlirecção rla barca. 
I 
! ~as a lição lá está, foi aprendida: 
I Não basta que seja pura e justa 
1 a nossa causa. 

t necessário que a pureza ea justiça 
existam dentro de nós 

t ter pIra n6s o que criamos. (Agostinho Neto) 
Lutar pIra n6s 6 um ~estino - t++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 
é uma ponte entre a descrença + i' O 
e a certeza do mundo novo t A f\li (~(:-)~ ~,.- -\f\~ 
++++++++++++++++++++++++++++++++++++ '-

'J' .. ( k'~ 
'. r-', , .' 

l.,._J it, tLJ '.: 
POEMA TEHCEIRO 

não olhes a cor ~a epiderme 
rb ranco preto mestiço 
: a pátria 
! I v em da alma 

I a pátri a é íntima tatuagem 
Onde estais 'mães I que não deve macul a r 
que não vedes morrer as mães de I o sangue dos mártires 

(A l ? I ó va""o morrendo ngo a, que por n s morreram e 

Onde estais ir.mãos ~o mundo? ' se por infelicidade, 
que não vedes morrer os meus irmãos ! alg~m dia nos deixamos oivic1ir 

(de Angola: ! a alienação acabou 

Onc1e estais governos senhores no 
(mundo 

que não vede~ amigos voss6s matar 
(Angola? 

i 
é hora de escrevermos áfrica de mãos 

( juntas 
na mesma luta 
é hora de erguermos a pátr~a 
com a mesma determinação 

Onc1e est a is milhões de Homens livres o mesmo sangue e a mesma alma 
(00 mundo I 

que não vedes morrer de pé Angola 
(inteira? 

Morrer de pé pela liberdade 
morrer de pé por serem homens 
morrer de pé para ser e m homens 

(Cost a And rade ) 
"' ,' 

"".... 
JI 
-"1-
~ ... 

(Jorge r-Jaceoo) 
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liA t N ~ Ar e n.~o é LlPla coisa abstrata, 
~em relaçoes com o que quer que se 
Ja,mas é ,uma consequ6ncia ~o ~e = 
senvolv~mento h~st6rico,duma QaQa 
sociedadpll • 

(1''1ao Ts é Tung) 

1- ARTB B CDT..J i'UI A p. FlJLAP- ArTE ~ 
CULTURA BU! GUBSA -

~ Arte e Cultura dp uma época 
sao ~nflLlenciadas e determinadas 
p~r inómeros factores:pelas tradi 
çoes ~:st~ricas,pela filosofia,pe 
las c~enc~as,correntes artísticas 
e fun0amentalmente pela política. 

Ao longo dos tenDos,sempre a 
classe dOPlinante util~zou a cultu 
ra e a arte corno arma para ajudar 
a assegurar a sua supremacia so­
bre as massas trabalhadoras.Toda­
via não basta ~~zer que a Arte do 
minante é a A t d -r e a classe domi -
nan~ e.~ necess~rio ver como ala 
refelecte a dOM~nação de classe e 
serve a cl a sse no poder. 

A burguesia,doninando todos os 
orgãos produtores da socie0ade pro 
cura assegurar por todms os mei~s 
a def e sa "tos seus interesses. Um 
desses meios é a actividade cultu 
ral e artistica.t assim que 0psdc 
o ensino ministraro nas escol ae·­
quer primárias,secu~dárias.ou su­
periores - até às escolas arti6":' 
ticas -Belas Artes,Conservat6rios 
etc - os estuclantes são guiados 
para uma cultura e um tipo Qe a~­
te que retrate e fortaleça o poder 
da burguesia.Para controlar os ar 
tistas,a burguesia realiza um co= 
mércio de arte fazen00 entrar no 
mercado apenas o artiF,o que se i­
dentifique COPl a sua ideologia. 
Deste modo os art~stas são lavados 
a entr a r no jogo que nem sempre ~ 
rá o deles,m a s em qu e necessária:: 
mente acabam por se ~ ~tegrar.A ar 
tivid~de artistica,como qualquer­
outra,n~o existe acima Qas classes 
ccloca-se antes nUM ou noutro cam 
po da luta de clasees,e nessa p~ 
pectiva os artistas exprimem:ou ã 
visio do munQo das class ~ s explo­
radoras ou a visão d iS classes o­
primidas e explor8~as. 

t dentro deste contexto que , 
enquanto as "bras dos artistas que 
fác~lr.1ei1.tc s(' rlisposeram a servir 
o regimr fascista eram bem pagas 
no merc ~do e difundid~s a todos os 
níveis ,os artistas que nunca se 
deixaram vender,pondo sempre a SLn 

arte ao s 0 rviço das massas.traba­
lhadores a todas as perseg~ições 

e-

f\s ~ntelectuais progressistas,que 
se dispoe a servir o Povo devem,basea 
dos na vida das massas trabalhadoras­
n~s sofrimentos e alegrias e na expee 
sao cultural autóctene,realizar obras 
qu e correspondam às necessirlades ime­
diatas das Massas populares,traduzin­
do as suas lutas ,ajuQando-as a com -
preender a sua opressão,ao nesmo tem 
po que incentiva o proletariado e ; 
campesinato à união e à revolução. 

~ dentro desta perspectiva que a 
cultura vem desempenhar um papel impr 
tante na libertação de qualquer povo­
e inclusivamente nas ex-colónias por­
tuguesas. 

11- O PAP"!'iL DA CULTUf.A NA l.UTA PELA 
"I'Nj)EPE~,JD-g~C IA 

(Transcrito de estudo apresentado por 
Amilcar Cabral numa reunião da U\fES­
CO em Pari5, em Julho de 1972) 

"~unca o homem se i n teressou tanto 
por conhecer outros homens e outrasso 
ciedades quanto durante este óltimosé 
culo de dominação imperialista. Acumu 
lou-se uma quantidade sem preceQentes 
de informações, hip6teses e teorias, 
sobretudo em matéria de hist6ria,etno 
logia,sociologia e cultura dos povos­
ou grupos étnicos submetidos ao poder 
imperialista. Os conceitos Qe raça, e 
tnia, casta, tribo, nação, cultura, T 
denticlade, e tantos outros se conver= 
teram em objectos de atenção crescen­
te por parte de estudiosos tanto do 
homem quanto especificamente ~as soei 
edades chamadas "primitivas" ou "em -
evolução" • 

~ : ais recentemente, com a expar..,o;ão 
dos movimentos Qe libertação tornou­
-se necessário a~alisar as caracteris 
ticas 0essas sociedacles em fu~ção 0ã 
luta empreendida e determinar os fac­
tores que a desencadeiam ou a refrei­
am. 0s estuQiosos tenQem a concordar 
em que, nesse . contexto, a cul tura ad 
quire importância singular. POQemos,­
por isso, rpconhecer que qualquer ten 
tativa de esclarecer a verdadeira fun 

. ção ela cultura no elesenvolvimento de 
um movimento de libertaç~o (pré-inde­
pendência) pode representar urna con­
tribuição ótil à luta geral dos povos 
contra o domínio imperialista. 

e miséria,muitas vezes presos, 
xiLados ou Plesmo mort n s. 

Como os movimentos pela in0ependên 
cia são em geral caracterizados,mesmo 
nos seus primórdios, por uma activida 
de cultural mais inte~sa, supõe-se -
que tais movimentos são preced~00s par 
uma "renascen ça cultural" QO povo do­
minado. Indo mais long~/ considera-se 
que a cultnra é um métoclo 0e mobiliza 
ção elos gruDOs e, portanto, uma arma 

--f_L da luta pa.ra a inelep'end~ncia. -
{,._.('T /-> l ,~ . t ~ ) 



· ., 

sobre (~ulruro. (~ orte 
( c O.l1t inuação 0 a p a g. "1 ) 

t experi@ncia 0a lut ~ de meu prd 
prio povo e IDesmo de toda a África~ 
nos permito a firmar que esta concep 
ção do p a pe1 da cultura no desenvol 
vimento de lib e rtaç~o é dem a si ada ~ 
mente limit a ci a , s e ~ão errdn ea. Tal 
concepç~o ~eriv ~ , segundo cremos,de 
uma ge~er à liz a ç~o incorrecta de um 
fen6meno real, porém rostrito,na me 
0ida em que existe S0mento' no nível 
das elites ou das di~sporas colon i­
al. Essa generaliz a çÊÍo ign ora ou dos 
denh:::t o (l a 00 ess0'1.ci a l do problema7 
a indestrutibilid a d e ri a resistênci a 
cultural cias ma ss a popul a res diant e 
do dominio estr a n g eiro. 

Com a pena s a l g uma s excepç3es, o 
periodo de coloniz a ç ÊÍ o não foi ,pelo 
menos n a Áfric a , suficientement e lon 
go p a ra p c rt:'1l. t ir a d e st ru ição ou uma 
depreciação importante dos eleme ntrn 

essenci a is d a cultura e das tr ~di­

ç3es dos p ovos coloniz ad os. A expe­
ri~nci a coloni a l de domina ç ~ o i mpe­
rialist a n a Áfric a r ev e l a q u e ( ex­
c eptu a~do o genocídio, a s egrega ção 
r a ci a l e o a p a rth e id) a ún i c a solu­
ção pretens a ôen t e positiv a que a s 
potênci a s coloni a is e n contr a m p a r a 
opÔr à resistênci a cultural do povo 
co l oniz a do é a " a ssin il a ç 2,0". Porém 
ofracasso tot a l d a polit1c a de " a s­
similaçã o pro g ressiv a " d a s poplll a -
ç3es n a tiv a s é Um é1. prov a evidente 
tapto d a f a lsid a d e dess a teori a ~an 

to d a cap a cid a d e d e r e sistência dos 
povos domin é1.d o s. 

Por ou t ro l a do, inclusivé n as co 
l6ni a s de pOVo él me nto, onde a ma ioria 
d a popul a ç ~ o continua compost é1. de 
i n fivíduoa aut6cte ne s, a áre a de ocu 
p a ç~o colo n i a l,e em particul a r de o 
cupação cultural, c o stuma se r e r.u : 
zir às zonas costeir a s e a a lguns 
sectores r est ri t os d o int e rior. A in 
fluência d a cultura ca potê n ci a co­
nial é ~ U 2.se a ul a a l ém dos limites 
da capit a l e d e outros cen tros cen ­
tros urb anos. s6 S 0 Mani f e st g d e f 8 
cto no vértice d a pirâ~ide soci a l -
coloni a l cri a d a p e lo pr6pr io colo 
nialismo - e se e xerce p : :..·.".i.pa l me:i 
te sobr 0 o qu P po~ em o s ch a ma r d e " pe 
qu e na burguesi a a utóct ene" o sobr e 
grupos re0.uzif-íssiplOS d e tr a b a l harlo 
res dos ce n tros urb a no s . 

~ fácil verifica r que a s gran~ e s 

mass a s rur a is, a ssim como uma fr a c­
ç~o urban: , isto é, na1s ~e 99~ do 
tot a l d a população i l1.díge n a , m anté~ 
-s e ~ ma r gem, ou q Uél se ~ mqr gpm, d e 
qu a l q u e r i n flu ê nci a cultur a l ~ A. po­
tênci a coloniz a dor a . 

O que a c a b 8mos ~ e diz e r i mplic a 
que nem a s ma ssas p opulare s do p a is 
dOP.';i n aelo ·/H'm nas cl a ss e s do mi l1.ant es 

1'-
.: .... # 

.autócten es (chefes tr adicionais,fa 
mílias nobr~s, autoridades regio--
11.a1s) se produz, em geral, uma des 
truição ou depreciação importante-c ~ . . 
da cul t ura das tra0.1çoes. Repr1ml-
da, pers eguid a , humilha~a, traída 
por cert as c a te g orias soci a is com­
p r ometicl as c~m o e str a ngeiro, refu 
gi a d a nos pove ~dos, nos bosques e 
no espírlto el e (lominação a cultura 
sobr evlve a to~ as as tempestades 
p a r a ctepois, er a ç a s à luta de lilier 
t a ç~o, r e cuperar todo o seu pod e r 
d e florescimento. 

Eis porque as ma ssa popular e s 
n ã o toma m, nem po~ em tomar conheci 
mento do problem a GO "retorno ~s:fbn 
t e s" ou f- o "r0n3 sc i mento cul tura l ': 
a s m~ ss as s ~o a s porta~oras ~a cul 
tura, el a s mAsma s são a fo n te e,a~ 
me smo t e mpo, a únic a e ntidade ver­
da~cir ame nte c ap~ z cte pr p s e rv a r e 
cri ~ r a cultur a , quer dizer, fazer 
a hist6ri a . 

P a ra s e -l pr e c i -1 r c ar rect amen te 
o v e rcl qdeiro p ~ pel cta cultura no 
desenvolvimen to d o movimento de li 
b e rt a ç ~ o é, então, necessário,pelõ 
me~1.OS no c a so rl 3 Africa, distinguir 
entre Q situ a ç~o d a s massas popul~ 
r e s, que p r es e rv ;.lm a sua cultura ,e 
:1 ~ as c ·::t tegori<·ts sociais m .. ~ i s ot/m~ 
nos assimil adas, desenraizadas e 
cultur a lmente alienadas. Embora p! 
tadoras de certo número de elemen­
tos culturais pr6prias da socieda­
de autóctone,as elites coloniais 
nativas,forjadas pelo processo de 
colonização,vivem material e espi­
ritualmente a cultura cto estrangei 
ro colonialista, com quem tentam ~o 
gressivame nte se i~entificar,tento 
no que se r e fere ao comnort amento 
soci a l qu a nto à a pr e ciação ctos va­
lores cultur a is i n dígenas. 

~o decorrer de pelo menos dpas 
ou três g e rA.ç3es rle colonizados~~ 
ma-se um a c a mad a soci a l compost a 
de fu~cionários fo ~st ano, empreg~ 
dos em div e rsos r a mos (la economia 
(sobr e tu(lo no comércio), profissi~ 
nais libera is e a l g u n s proletárlos 
urb a nos e a grícol a s. ~ssa pequena 
burgues~a a utóct ene , forjad a p e l a 
domina ç a o estr angeira e in~ispensá 
v e l a o sist ema d e espoliaç ~ o colo­
ni a l, ocupa um a f 3 ix a soci a l situ­
act o e ntre a s ma ss a s tra b a lhadoras 
0 0 c a mpo e os centros urb a nos e a 
Il1jnori a d e r e pres ent antes loc a is da 
classe do mi ,ant e e str a n geira. 

~!lbor a pod e ndo ma nt e r r e l a ç3es 
ma is ou me nos intensas com a s mas­
s a s po p ul a r e s ou com os chefes tr~ 
~icionais, e ss a p e quena burg uesia 
a spir a , em g eral, n um tipo ~e vi-

(co n t. pago . ) 
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da semelhante, se n ã o iel~ntico, ~o 
da minor~a estrangeir a . Disso r e sul 
ta QU'6 r enquanto restringe seus la= 
ços com as ma ssas, tenta integrar~e 
a essa minoria, muit a s vezes em de­
trimento dos l a ços familiares ou é­
tn~cos, e semp re a g ranele custo pe~ 
soaI. 

Porém, a despeito das pxcepções 
aparentes, eSsa pequena burguesia 
nunca chega a atrevess~r as b a rrei­
ras impostas pelo sistema , e cai:rri 
sioneira nas cotrael ições d a re a lidi 
oe cultural e soci a l em que vive,já 
que, nos ma rcos el a pa z coloni a l,llie 
é sempre impossiv e ' esc apa r el a su a 
contr a dição d e cl a sse mar g ina l ou 
"marginal i-:r a el a " • Ess a "m a r gina liz a ­
ção" constitui, t a n t n no p ais L! ll -::fo 
entre os emi g r antes i n s t é1!.0.::"::6 r~"J !,-e 
trópole coloni a lista, o c'[~ ;' :;:, :,J ';i.o = 
-cultur é'l l d a s e lit l?s cc l(~) Liéli G C, ~ ela 
peq u ena bur g ues i a i i',-j ~ ,-:,::;;I. a , · .• ' .;:'i:; í ~ o 
ma is ou m0nos inten'Jé-\r'1';".te S 8gL..PI.-) o 
as circu nst nnci as :r'L'.i.:ç .riais o o n i 
v e l n e " a cul t ur nç ã o" ; ma 3 s e;npre n o 
plano inrliviel u a l e n Ro c o l e c!';i.',' n. 

~ o qu a 0.ro dess e el r ama q ~ n~ i~ i ano 

com o p a no el e funr10 do co nfrG·tt~d (l ~l-a. 

S e sempre viol ento ent re a s ma S S a S 
popul a res e a cl a s se c o l oni 1 l dom i ­
nante, surge e s e el o s nv ove n a pequ e 
na burguesia i n fi gena u m s entiment~ 
de amargura ou um c omplex o de frus­
tr aç~o e, p aral e l a~en te um a n e cessi 
d an e pr e ment e , el e ~ u e t oma c onsci~~ 
cia pouco a pouco, elp. c cntes t 3 r suã 
ma rginalid a ne e descobr ir sua id en­
tiel :·' o e. I s s o a I ev a a s e i n clina r 
progressiv~P.lent e p ara. o outro p ~ lo 
elo conflit o s ocio .. ·cült ur a l e m q u e vi 
ve: RS ma s s a s po r u l a r e s n ::l t iv a s. -

Por isso, o " re torno h s fo n t l" s'" 
se ma nife s ta d e m ln e ir a t .\ nto ma is 
imperios a q ~n~nt o ma ior f or o i s o­
l a me nto 0. 3 pCG~ona burguesia (ou 
d a s elites nAtiv a s ) c q u a nto ~ A iF 
profundo o se u c o~plexo o e fr~s trA ­
ç ; o, como ocorr e c um o s africa~ o s ~ 
migr n00s p a::- 8 a s me tr6pol e s coloniE; 

.-= 
I r:. 

contr 0~ição que a socled a de coloni­
zada opõe à potênCia colonizador~ t 

as massas espolladas à classe expo~ 
liaelora estrageir a . 

r uando o "rAtopno às fontes" Ql­
trapassa o marco indivielual e conBe 
gue se ex p rimir através ~e "grupos" 
ou ele "m ovim entos", essa contra diçro 
s e tran sfort1l a e m conflito (velado ou. 
aberto), o qual constitui o prelúnb 
do movimento de pré-indepenclência M 

da luta pel a libertação ~o jug o e~ 
trngeiro. Dest a form a , o "retorno 
às fm1.tes" s6 é historicamente con­
sequente qu a ndo implica, além de um 

I compromisso real n a luta p e l a inde­
p e ndênci a , id (' ntificaçã~ tot a l e d~ 
f j .n itiv a com as a spiraçoes das mas­
S ~~ po pul a res, a s qu a is não só con­
t CHtam a cultur a dos estrRngeiros , 
mas t;a :-nbém, glob a lmente, a sua dom,,! 
naç~ o . Caso contrário, o "r e !orno~s 
fo n íps " r e duz-s e a uma soluç a o vi­
s él n (l o a obt enç ;;; o d e v ant a ge.ns t emD,2, 
r a is e ,port anto, a uma form a , cons­
ciente ou inconscien te de oportuni~ 
mo p () 1 í t i c o • 

0b s e rv e mo s q ue o "r e torno à~ fon 
t es" , qu e r a p a r e ht e ou r e31, n a o se 
pl G0U Z rl e Mane ir a slmult â n ea e uni­
f OTrne n o seio d a peq uena burg uesla 
a u tó ctene . P e ln co n tr á rio, tratá-se 
d e UM prof' e sso le n to, elescontínuo e 
d e s igual, cujo d e senvolvimento n e ­
p enne do gr a u ~e "aculturação"cle c~ 
da lnd ivi~ uo, de suas coneliç;es ma­
t e r in is de e x i stência, ~ e sua form~ 
ç;o iel e ol6 g ic a e d a sua pr6pria hi~ 
t6ri a co mo s e r soci a l. 

A cultur a é a própri a base do mo 
vimen to de l ibe rt a ç ã o e s6 as socie 
d Aeles q ue c on seGuem pr e serv a r a sua 
cu l tur a pod e m ~ 0 mo b ilizar, or g api­
z a r e l u~ ar CG •. t r a d ominaç~o estran 
g€i r a . Se:' a lrt ql: <~:i. s forem as caract!: 
r i.:::,!;icas :!.. d Cc:l·'.'d. c as ou ide a listas 
... ~, . e s s a c uI t u r a é um , ' e sua expre 5'~,. 0 , -
f élc ~ o r e ss enci a l e u m proces~o hlS­
t ó r j c o. Nela r e~ ide a c a p a cielane de 

list 3 s e rac i stas. !. 
e l (;... :~.J ~ ' ra r ou f (>c ·,~~:1 1 r os e lm entos q.le 
a S S ()['; L'. r a m a c or.i; .:a·.:;,idact e d a hist6ria 
e , Ele, me smo t E' in r,O , d e t e rmi narn as P,2 
s s i bil ict arle s c'ie p ro g resso ou regre~ 
s i o n a soci e~o~e . 

1'1a8 o r e to r no às fontes n ã o é nflT1' l 
I 

po~ e ser c m si me s mo um a cto de l~ i 
t a contr a elominaç~o estr anEeira r co 
10 j·. i a lista e racist a ) e t ã o pouco ª 
g n ific a nec e ss n riamen t e um r e to rno 
~s tr a~içõ e s. Tra~a- s e , p ur a e S iM ­
pl e smf'nte, Cla J1.e(;nç ;;C:'JJ1li.l l a burgu,0 s :ia 
inrl ige n a , o a pr e t ensa su pc r i or i ~ a­

d e ela cultur a d a pot Anc i a dominad o­
r a sobre a do povo domin a rio , pov o 
com o q u a. l e l a pr e cis a de se id Ant ~ 
fic F.l r. O "r c t o rno à s fo n t e s" n il o 67$ 
port anto, um.1. a titun e ·v olunt<.1ria m'l s 
a únic a re rlcç ã o vi á v e l à irrcd ut Nel 

~ oct em o s ass im comrreenn e r que ,na 
me~ id a e m qu e o elo minio imp eJ i a lis­
t a é a nega ç ã o ~ a processo históri­
co el a so c i e d a el e el ol'linan a , ta~bém há 

dõ -de s e r f orç o sn rr' p: lte a nega çao 
s (; u pr oc (~ SS O cul t 'lral. ror isso, e 
pO." lj u e todn a sC'cj. ,.:: r1o cie que se IDe!: 
t ~ .re n l l'l e n te d o do~inio estrangeiro 
r etom :'l os Cam l YJ.!: oS as cencl entes da 
s u a li r ó p r i a c u:;"t- ; t r a , a 1 u t a (1 e 1 ireE, 
t aç:; o é , s ob r('tuc1 o, um a cto cul tural. 

- ( con t. p ag o ) 
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~ GUERRILHEI~O EM MARCHA 

Eu bem contente estou 
Pois sou militante 
Cheio de al e gria estou 
Pois sei o que vin e mal sabia 

Sou guerrilheiro 
Vim CIo povo 
~ão pelo estrangeiro 
Sim, seMnrc pelo p ovo. 

Miss~o glorios a tenho 
Longa hist6ri a e scr evo _ 
Angústia <iurante a DI .3 rcha n a o t e nho 
Porque um a cto s ag r ado levo 
Cinco séculos p a ss a ram! 
Muitos camara~as tombaram 
F esistiram até que as forças 
Se lhes es g ot a ram 
Pela fadig a não se r e ncleram 
"ant e s PlO rer que v iv e r na e s crav i-

( c1 ãõ" 

(Damião Cosme) 

IRMÃO DO OCIDEPT-S 

Irmão do Ocid e~te ••• 
(como explicar-t e ~ u e és nosso 

( irmão '-:') 
O mundo não ~c aba á port a de tua 

{ c a Sa 
nem no rio q ue limita o teu p a ís 
nem no mar 
em cuj a vastidão às vezes p e r;,sas 

(ter e s d e scoberto 
o senti~o do i nf inito 
para além da tu a por t a p a r a al~m 
do mar 
o granc" e combat e contin u a 
homens de olha r qu en~e e mãos 
duras como a terr a 
à noite abra ç am os s e us filhos 
E partem ao n asco r d o sol 
ml1l:ll.tos não vo lta r 8.m. 0.ü e impo rta~ 
Somos homens c ansad os d a s al g e mas 
Par a n6s a lib e r d ade 
val e ma is 0.0 que a viCI a 
d e ti, irmão, n6s espe ramos, 
não a Mão c a ridos a 

que humi lha e mistifica 
mas a mão s olid ~ri a , 

come tid a , con scient e . 
Como podes r e cusar, 
Irmão 00 rcid e~te? 

(Frelimo 1.973) 

". 

S. tome 
C :o\.}.fINHO LONGE 

Caminho 
r: aminho longe 
Camin~o longe de S. Tomé 
Que uao d evia ser longe 
; ue não devi a , mas é! 

Caminho c omprido das roças 
e os v c n~id os seguindo 
Deitados os homens se anertam 
n a grandeza do porão 
Caídos os homens se alongam 
de pont a à ponta do mar 

Deviam ir de outro modo 
. - -, Deviam lr,mas nao v a o. 

Caminho rasgado no corpo 
Caminho pisadQ mil vezes -que n~o d evia te~ sangue 
qu e nao devia, ma s tem! 

Caminho tão duro e tão longe 
tão longe 0e S. Tomé 
que devia s e r de recresso 
que devia ser, e não é! 

(Gabriel l" ari ano) 

I.lEt>f A 

Atrás dos ferros da prisdo 
Ê prpciso levantar os braços a1-

( gemados 
Contra a prepotSncia 

Atrás dos ferros d a prisão 
É preciso a fogar a noite em gritos 

~ de l~z 
Par a a voz de todos os home ns 

Atr ~ s d os f e rros da pr1s ~ 0 
~ preci s o lut a r p e lo p~ o d a s crian 

(ças sem pão 
AS cri ~n ç as de b a rriga inch a da 
De lombriga e d e fome. 

(0nésimo ~ilve~r a ) 
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DEPO IS DE At-'ANHÃ Jt O I Q n~ !'iAIfl ----------------
( c ont inuação da pag. '2 ) 
Vez são os paisanas.Já me viram. 
Vêm para cá nas calmas.0s sacanas 
julgam que é trigo limpo.pu já lhes 
digo,sempre qu~ro ver a caTa dos 
tipos quando levarem com a barra 
de ferro.Deixa-os chegar mais per­
to. 

_Cal ma , camarad a !N'6s somos ami­
gos. 

João fica p8raelo de surpresa , 
Com a barra de ferro no ar,prestes 
a desferir o golpe.~ixa espantado 
aquelas quatro caras duramente mar 
canas pelo trabalho,~ue o fitam a= 
rttigáveis e sérias. 

-A malta tinha-te visto e viu 
os chuis.Decidimos dar-te uma mio. 
Ainrla tens ai mais cartazes camara 
da?Deoois de amanhã é ."} lQ ele !,-iaiõl 

~ neste plano que a cultura adqui 
re todo o seu signific<'lelo para cada­
ind:i,..viduo: Integraç~o em Seu meio so 
oia , e id ent iific ação com os pr obl ,~::­
mas fundamentais e as aspiraçõ~s da 
socierl.ade,e aceitação ou nrgaçao el~ 
posiibilidaele de uma tranformação no 
sentielo elo ~rogr~sso . 

S€j~ qu ~ l for a sua forma, a luta 
exige a mobilizaç~o e a organ1zação 
na grn0~ ma10ri~ ~a população, a un~ 
dade politica p- moral das diversas K 

categorias sociais, a l1qu~daç~0 pr~ 
gressiva rlos vestigios ~a mentalida­
~e tribam e feudal, a rejE'ição das r2 
gras e dos tabús soc~ais e religio­
incompatíveis com o carácter raci~ 
e nacional 00 movimento l~bp-rtador,e 

j
muitas outras modif~cações profundas 
na vida das populaçoes. 

I Isso é tanto mais certo quanto a 
+++++++++++++++++++++++++++++++++++ lelinâmica ela luta exige a prática da 

I democracia, da critica e da ~uto-crí 

SOBE~ CULTURA E AET"'8 

fcontinuaç~o ~a nag . 

I tica, a crescente partic~paçao daspo I _ _ ~ ~ .-:-

pul n çoes na gestao da sua propr1a V1 
da, a alfabetização, a criação de e~ 
colas e serviços sanittarios, a fOT-

I maçRo de"qua@ros" extraídos dos me:ic:E 
luta de l1bertaç::;0 é um facto camponeses e operáriOS, e outras ta!! 

e~senciall1"('nte político. Por eonse tas realizações que implicam em gra,!! 
guinte, s6 cabe utiliznr métodoipo de aceleração elo processo cultural 
líticos ao longo do seu elesenvolvi da socieClade. Tudo isso torna claro 
mento. A cultura não é nem poele ser i que a luta pela libertação não é ape 
simplesmente uma ~ rrr:a ou um métoelo 1 nas um facto cultural mas também um 
de elominação de grupo contra a do- I factor ele cultura. 
minação estrang(dr a . .. /cul turn é nui II :Para que a cul tura cumnra. o papel 
to mais do que isso. Com efeito, a qu~ lha corresDonrle np movimento de 
escolha, a estruturação e a ctesen- II libprt a ç;o, este fieve estnbalecAr _ 
volvimento dos método~ ma is adequ~ com precis;o os objectivos a alca~ç~ 
dos para luta se base1 a m no conhe- , no caminho para reconqu~sta CIo d1rc:!:.. 
cimento concrecto el A renlielarle 10- 'I' ~o povo que represe nta e que rli~ig~ 
cal e pa~ticul armente da realielade para a posse da sua pr6pr1a h1s~6r1a 
cultural. I e para a disposição livre das suas 

~is porque, par a o movimento de I forças produtivas ,d E' man pira que se 
libertaç~o é imprescindível conce- torne possivel o elesenvolv~mento ul­
der importância fund anent a l não s6 ' terior ~p- uma cultura mais rica, po-
8S caracteristicas gerais d a cultu pular, nacio~al, científ1ca e univer 
ra da sociedade dominada como tam= 1 sa • 
bém às de caela categoria social. " que importa ao movimento elo li­
f'orque a cultura, meSfilO tenrio carác bert:=lção n30 é oer:1onstr"lr a especifi 
ter ele massas , não ê uniforme nem- cidade ou não especificirlade da cul­
se rlesenvo1.ve rie maneira igual em tura elo povo, mnS proceder à análise 
t000~ ~~ sectores! horizontais ou Icritica dessa cultura, em função das 
vert1ca1s, da soc1edade. ,exig@ncias ~a luta e rlo progresso, o 

A atituele e o comportamento de Ique permitirá s~tu~-la, sem complex~ 
c,:>ela categoria ou de carla individw I de superiorielarle ou fie infer~oriela­
elll relaç~o à luta e ao seu elesenvd.1ele na civilizaç?í.o universal,como paE, 
vimento Clepenelem, sem rlúvida,de s~ cela rio património comum da humanicl~N 
us interesses econ6micos, mas ta~- 'de, e na perspectiva ela sua integr3-
bém são profundamente influencia~s lção harmoniosa com o mun~o actual ." 
por sua cultura. POrle-se até afir- I 
mar que o que explica as diIer<"nças 'fJf}ft mA Ctr"Tur' A I'L0Gf.'ES9!STA 

de comport a mento 00S indivirluos elel 
urr,a mesma categor1a social e~ rel~ E P0PULAF 
ção ao movimento ~e libertaçao ' é a I 
existência 0e 01Ierentos n6veis de 
cultura elentro dessa categoria. 

, .. 



foi f.ortemente espanca(io até sangrar.Il\eonsciente ainda,lt).e atiraram 
corno saco para o carro,no meio ÕOS rusgadós,numildemente sentados. 

Retomou a cabeça já na prisão.Não ae lernpré\va dQ ontem,ntas sentia 
dores.Com cacos de garrafa rapé\ram-lhe o cabalo,avolumaram-lhe as mãos 
eom a palmat6ria e lhe deram farda azul.O ~ono fazia-se no chão_Antes 
de o sol raiar os presos rumavam,sem qualquer contestação,para o ,an~ 
guila e s6 já noite voltavam. João T~iuala, nQ regresso,cantava com 
seus irmãos no destino:"oso u~ n'clala 6 n'gongo uia buá Puera". 

~ão era aconselhável insultar ou desafiar os cipa10a. Zelosos de_ 
mais ,não toleravam calcinha.s. 88 chefe tinha mandado tratamento esp&­
cial para os refilões .Nada de truqu@s. 

~uitos dias idos,mandaram os presos preparar . a roupa,se lavarem b~. 
Era o dia da libertação,pensaram.Cresciam nos Q'orações amanhãs difere!! 
tes.Cantava~ esperanças renovadas.Voltar a respirar ar lavado,reencon­
trar os filhos e as mulhere6.Começar nova vida. 

~as não.Ain(ia não havia chegado a liberdade.Era o 28 de Maio que 
flutuava noporto,à espera deles.Havia de os levar longe,para S.Tomé. 

E partiram para as terras da exploraçãm.João TChiuala nunca mais 
voltou na terra dele.No trabalho ~r~uo das roças foi s~meando a sua 
força de Bailunt1o.No J.,al!go do Santo Rosa a liberdade de andar s6 11-
v remente, :ficou para sempre nas cordas do Puera .No negro massacre do -. 
negro de S. Tomé ,que não queriam mais sim senhor de escravo, Jôao - ­
Tchiuhla,bailundo de fazer respeito, tombou baleado,na cabeça morreul 

Era um honrado chefe de :família.Os filhos cresceram verticalmente, 
apoqtando um amanhã digno para os negros. 

( Boaventura Cardoso ) 

AGRESSÃO YANKEE NA REP~BLICA DOMINICANA 

Fe~ e~ 28 de.A~ril,lo anos que os imperialistas yankees invadiram 
a republica Doml.~l.cana,p~ra subjugar o Povo Dominicano ,quando este .. 
~u~ava pel-: ~ua l.nrlependencia nacional. A esta invasão as forças patri 
tl.cas doml.nl.canas resistiram,mas cometendo graves erros :foram derrotõ 

das • 

. Aprendendo com os seus pr6prios erros as forças populares e patri6 
tl.cas ava~çam na sua luta para expulsar as agressôres amecicanos e os 
seus lacal.os internos. 

VIVA A JUSTA LUTA DO POVO DO}fINICANOl 

JvK)RTE AO IMPERIALISII10f 

INDEPEND~CIA N ACION AL ! 

O POVO DOlt-lINICANO VENCERÁ 
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Cabeç a rapacta,cobertor,cigarros terceira. Foi no Comboio manhãzinha, 
e recomendações. João Tchiuala, de avisad o antes seu compadre Ant6nio, 
zasseis anos , partira ' fas terras db que muito tempo tinha vida em Luan­
Bailundo para o contrato ,no plUlal da. Sem farnel, foi s6 na viagem.Jª 
to malanjino. Trabab~lhar rguzu nõ classe ~ para pretos, tem bancos de 
Xandel, o algodão que enriquecia se madeira e o cheiro traquino da can­
nhor patrão. De manh~ ~ noite na ã gonha . Lá fora a berrida da paisa _ 
panha 0a flor br~nca. O capataz gemo 
br~nco na resmunguisse, vigiava a ~entro já da noite,o comboio fez 
mangonha. s6 à noite o negro se a- paragem na estaçao dos muceques. 
vistava com o descanso esperado. Grande çonfusão.Gritos um monte.Ela 

Muito tempo neste sofrimento,Jo não conhecia Luanda.Cada qual cha­
ão Tc~iuala o corpo empalitacto.Nãõ mava seu parente ou amigo.Mano Ant6-
aguen.tava mais o Sol nascer e mor- nio ~~~!Tia Maria éé~!Mano João ~~é! 
rer no serviço. Precisava encontrar Mano Joâo?Serc{ oom sou eu?Piano João 
9 utra forma Ce ganh a r P~o. ééé!João Tchiuala desceu desconfiado, 

Certo dia, pediu num camionista mas com firmelila na mala que agarrava 
rio algoel~o, bolel.a para Halange faz a mala.Olhava na frente,olhava na ­

f avor. Monangamba feito lá em ci- traz.Logo-logo ' estava na multidão. 
ma da c ''lrg:1, foi lutar ' outra vica. Responde s6 a um aCeno distante e a 

Deambulou nas ruas, sai de dia mala,de repente,com um ladrão mer-
vem de noite, Ih0. deram s~rviço de gulhando no escuro.AgarratAgarra! 
quimbanguleiro. Lá em cima levar ~ AgarralHabilidade e perícia de la~ 
mento, cá em baixo c a rrega r na be:: drão ninguéa que desafia. 
t oneira, (fez ango lares por s emana. Algum tempo passado, surgiu então 

O tempo foi anel anelo e João Tchi o compadre Ant6nio a qem ele falou o 
uala, inteligência 0e pasmar,apren triste aoontecimento.Foi tudo na ma 
deu com depressa serviçn rle perlrei la irmão I,Me cassumU1laram a roupa e a 
roo A obte ia trepq ndo e ele se~e papelada.Ant6nio procurava maneira 
a saber mais. Naquela ,rte ninguém de acalmar o seu compadre,fálta pou 
não lhe arliant élva ensini'lmeato. co para chorar. "fão tem mal, amanh~ 

Uma vez ap a receu mestre d'obras arranjas emprgo e comnras outra ro~ 
do puto, muito branco, parece na pa. 
terra oele nqn ter Sol . Cara dem;m E foram os i'lmigos pelos caminhos 
toda hora falar asn~ ira no pessoal do muceque. Conversando e falando 
Pontapear era hábito do l"estre o Jo dos bandidos e ladrões Que formiga­
ão Tchiuala não admitia abusosJJuem vam ni'l capital. r. !alange não era as­
sabe você lá t{o Trás dos l-!ontes an sim, tinha gente de erlucação. Chaga 
d avas C3var ba~as . Eu sou preto ram e oepressa se fizeram ao sono. 
mas tu comign ~no fazes farinhal O João Tchiuala começou a tentarn~ 
mestre ficou encRrna do na cara de~ vo emprego. Todos os elias ia à Bai­
preto desafia branco? F.nfiou-Ihe m xa, emprego não tem. Depois subia a 
tão um estalo. 0 pedEeiro r~pido c pé as subidas todas da cidade.0s fi 
decicido, baçulou o mestre. Vieram lhos chateavam-lhe sempre o pensa -
então bezugos secundar n a ofensiva mento. 
do mestre de obras. Has Tchiua l a , Quando um dia ia buscar solução 
na cefesa firme, ia resistindo.Qu- para os seus problemas, viu grande 
anro as forç â s ficaram pouc a s, co!:!. confusão no Largo Santo Rosa.:Huitas 
seguiu escapar-se esp~ntos amente, camionetas e homens em fila cow as 
mas antes fez sangue n '1. lguns a ov f' r maos T!. .. t ' t rnz das cos tas. Alguns ber 
sárins. - ros. Era uma concentraçãn oe rusga-

Noite avanç a da, chegou h casa dos. Tchiuala firmou o passo, sali-
corpo m,] gondo. Amulher nervosa fez entou o peito e foi andando. Depois: 
tratamento nele. No d13 seguinte pst 6 calcinhas! Ele não lhe fez ca 
foi l)rocUrar outro emprego. Andou, so nenhum. ~ _ tu aít Comigo? Vem cá: 
andou, sp.rviço~nada. 0s miudos ch~ meu ri'lpazinhot João Tchiuala nãogo~ 
ramingavam mama na barriga tem f~. tava que lhe faltassem respeito. Se 
João Tchiual:1 não dnrmia com pazno rlava bem com toda a gente, era um 
cor ~ ção. Era um chefe ele família. chefe de família. Porqu@ chamar ra-
Tinha d0 arranjar emprego, um ho- pazinho? Com as pernas a xlnguilar, 
meme vadiar sempre é feio. A honra se anroximou . Documentos? Não tem. 
dele estava mesmo no trabalho.Os ~ Suba! ~ :: as ••• Suba mé! 6 Guduma arre 
mi€os aconselhavam ir a Luanda ver ia já nesse gajo! Com Poeira não se 
se tem emprego para chefe de famí- brinci'l. I) chimba, porém, já no pas­
li a . so executivo da ordem, sentiu na ca 

Bate aqui, b a te ali, arranjoum ra o punho enérgico 00 bailundo que, 
nheiro para as passagens na classc,('í\logO rápidO, por todos os chimbas 
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